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ABSTRACT 

This article addresses the relationship between the city and education in the context of the Unitwin Network City 

that Educates and Transforms/RICET. It aims to discuss social symptoms based on the essential dimension of 

territorialization, deterritorialization, and reterritorialization of city spaces and their possible emancipatory 

pedagogies. To this end, it has the following guiding question: What emancipatory pedagogies of the city can 

arise from the spatial practices of slow men and their ways of understanding urban scars? This is a qualitative 

study, of a theoretical and exploratory nature, based on the literature mobilized for the proposed reflection. The 

theoretical framework is characterized by an interdisciplinary approach with the urban phenomenon as the object 

of analysis. The study aims to contribute to the deepening of the debate between the city and contemporary 

education, seeking to reflect on social symptoms as possible triggers of urban pedagogies based on the 

recognition of the different subjects in the city and their despectacularization.  

KEYWORDS: urban pedagogies; despectacularization of the city; emancipatory education.  
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 
                                                                                                         -    

               -lo                                                                                   

                                                                                                       
(Homero, p.295)  

 

                        -                                                

                  -                                                             

                                                                                    -     

                                                                                          

     -Bissau. Entre os objetivos da rede, destaca-se:  

 

1.                                                                              

                                                                            

                                                                                  

em linha com os ODS; 2.                                                         

                                                                          

                                                                                   

                             3. A criação de uma Rede de conhecimento que 

permita aos governos locais oferecer uma oferta                            

                                                                   4.              

                                                                                

estratégias de cidades educadoras (UNESCO rede UniTwin: A Cidade que Educa e 

Transforma)
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cicatrizes urbanas?  

                                                                                     

                                                                                

                                                                                                 

                                                                               

                                                           -territoriais que configuram as 
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informalidade, do co                                                        

                                                               –             

                                                                    – podem evitar 

continuar a trabalhar no sentido do                                             

                                                                                   

                                                                                  

formalidade dos seus planos de cidade continuam a invisibilizar, por cegueira 

cognitiva (Fortuna, 2019, p. 140-141).  
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2001).  

                                                      -                    

                                                                                        

profundamente marcados pelo                                                        

                                               -                                         

                                                                                         

cidade? O direito                                                                          

                                                                                 

                                                                                        

brasil                                                                                     

                                                             

                                                                                  

                                                                                        

                                                                                         

                                                                                       

                                                                                  

                                                                                                

                                                                           hubs    

            clusters                                                                       

                                                                                        

                                                

 

Assim, apelar a                                                                 

cidade a partir do outro lado. Que outro lado? O lado subalternizado e 

desclassificado das periferias socioculturais e espaciais que o poder dos centros 

urbanos estipula e esconde. Tal reme                                             

                                                                                  

                                                                                      

                                                                                     

                                                                                      

                                                                     apud Fortuna, 

2019, p. 139).  
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A sabedoria de Pe                                                            

                                                                                                 

                                                                                              -

                                                                                   

                                                                                             

                                                       

 

O encontro e                                                                   -

                                                                             

                                                                                 

                                                                               

                                                                                     

                                                          

 

                                                        

                                             

                      

 

A sabedoria de Penélope traz consigo uma outra virtude além do aprendizado do 

reconhecimento das cicatrizes. O aprendizado do imprescindível movimento de reler os 

territórios da cidade. A percepção do deslocamento da educação na cidade como constante 

orientação, desorientação e reorientação (Berenstein, 2006), exige a consciência do 

movimento. Deleuze e Guattari (2005), apontavam nesta direção ao definirem o processo 

                        -desterritorialização-reterritorialização) como uma máquina de 

guerra. Uma espécie de nomadismo do pensamento, em que o que mais importa não é pensar 

o movimento, mas movimentar o pensamento.  

 O processo constante de territorialização-desterritorialização-reterritorialização, tem 

na desterritorialização da educação seu interesse maior no âmbito de uma cidade que educa e 

transforma. A hipótese deste artigo é que a possibilidade de desterritorializar a educação 

como parte do movimento em direção à cidade, pode ser uma forma de produção de 

                                                                                          

para repensar o enigma das subjetividades contemporâneas e os seus circuitos de afetos na 

cidade (Dunker, 2015). No entanto, tal desterritorialização, precisa reconhecer o que a 

territorializa na História, o que a territorializa nas identidades espaciais, nos imaginários da 

cidade e suas formas de gestão do simbólico. 

Como afirma Fortuna (2019, p. 145),  
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Na cidade, é possível ocupar física e simbolicamente diversos espaços e curto-

circuitar as políticas de regulação estatal através da informalidade e da liberdade dos 

seus usos. É um exercício de refundação prática dos espaços, feita de acordo com as 

necessidades das pessoas e não com os objetivos originais e as lógicas dos planos 

dos arquitetos e urbanistas. Mesmo quando as atividades que ali decorrem têm uma 

natureza igual às atividades alojadas em lugares semelhantes do centro consolidado 

da cidade – engraxates, biscateiros, recolectores de cartão ou vendedores de  água 

imprópria,  venda  de  todos  os  tipos  de  bens  lícitos  e  ilícitos  –,  a  diferença  

está  na  autonomia  pessoal para refundar os seus significados, alterando também a 

qualidade física e as configurações sociais do entorno. 
  

Em Santos (2011), território é o espaço usado, o chão mais a identidade. Mas em que 

medida esse espaço exercitado socialmente permanece sempre o mesmo? o processo TDR 

descrito por Deleuze e Guattari, permite o reconhecimento das diversas velocidades que 

                                                                                                 

                                                  5                                            

desterritorializados e, por sofrerem essa tensão, buscam conter o fluxo que extravasa qualquer 

tentativa de congelamento do imaginário. Pensar o território como matriz do possível para a 

interpretação do Brasil (Santos; Silveira, 2021) e estender para o pensamento pedagógico, 

cobra outras pedagogias e outras formas de fazer cidade.  

 Dito isso, partir das cicatrizes urbanas para a construção de uma cidade que educa e 

transforma, envolve a necessária territorialização das pedagogias. No entanto, tal 

territorialização não significa o determinismo geográfico da educação, tampouco a 

passividade diante das realidades sócio-territoriais. Implica o reconhecimento das cicatrizes 

como o primeiro movimento de deslocamento, uma espécie de saída do tempo do 

colonialismo na cidade. As cicatrizes são vestígios de um tempo que insiste em fincar raízes, 

sedentarizando o pensamento pedagógico e o imaginário urbano. Portanto, territorializar a 

educação é o primeiro passo em direção a saberes que se vinculam a gramática de cada chão, 

suas rugosidades (Santos, 2011) e historicidades (Freire, 1995).  

 Partir dos territórios para encontrar suas desterritorializações, eis o movimento 

necessário. A cidade que educa serpenteia suas sendas e veredas na fronteira da compreensão 

dos espaços e a tensão do tempo. O espaço das pedagogias da cidade nasce dessa tensão. A 

pedagogia emancipatória precisa desterritorializar as cicatrizes da cidade e, para tanto, o 

tempo mesmo da desterritorialização, torna-se estratégico para a formulação de pedagogias 

urbanas que acolham este movimento. Perceber as formas de luta que nascem das cicatrizes 

urbanas, pode ser uma dessas estratégias. Na esteira de Harvey (2014), questionar quem são 
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os agentes transformadores da cidade? o que reivindicam? que experiências urbanas 

produzem? que saberes acumulam dessas experiências? 

 A reterritorialização da cidade nasce desse duplo movimento anterior, só pode 

reorientar as relações e construir outros núcleos de espaço-tempo, se perceber a rizomática 

transição que disputa os sentidos e narrativas sobre a cidade. Reterritorizalizar a pedagogia 

envolve a sabedoria de Penélope como ponto primevo, passando pela disruptura com o 

passado e seus sequestros do presente e a política como fruto desse hiato (Arendt, 2010) ao 

abrir futuros ingovernáveis.   

 

A virtude social da lentidão reside em permitir aos sujeitos demorarem-se na 

negatividade do social urbano que a velocidade suprime. Na lentidão da caminhada é 

                                                             [   ]                     

                                                                                      

e qualifica o presente urbano, e projeta um futuro a partir do lado imprevisto e 

informal da grande cidade. O aceleracionismo moderno não autoriza pensar os 

                                                                                     

espaços que contrariem a velocidade do cotidiano urbano e que, assim, evitem que 

agravemos os tempos de perda de memória e de esperança que nos inícios a cidade 

tanto prometeu (Fortuna, 2019, p. 147). 

  

Desta forma, a cidade que educa não pode abrir mão do processo TDR, uma vez que 

uma pedagogia urbana que nasce dos corpos lentos (Santos, 2011), percebe os inéditos viáveis 

(Freire, 1995) na constante desterritorialização dos futuros escatologizados. São os ritmos da 

cidade, entre seus traumas e sintomas, que promovem as lutas, e as lutas ressignificam as 

cicatrizes, transformando-                                                            

                                                                                            

heterotopias que não param de ser produzidas nos espaços urbanos. O encontro da pedagogia 

com a cidade, passa por esse reconhecimento dos espaços da diferença e do 

desemparedamento da educação, buscando superar o déficit de cidade ou analfabetismos 

                                                                                    

cenográficas, a experiência corporal das cidades, ou seja, sua prática ou experiência, poderia 
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            “  F              ”                Ê      F         

A EDUCAÇÃO NAS CIDADES BRASILEIRAS 

 

 O processo TDR em uma cidade que educa, sobretudo no Brasil, impõe o 

                                                                                   

condomínio dialetizada com a segregação espacial, constrói diariamente inúmeros obstáculos 

ao direito à cidade. A precarização dos espaços públicos, a violência urbana, as desigualdades 

sociais, entre outros fatores, promovem o encapsulamento da sociedade brasileira em mono-

territórios, reproduzindo com roupagens novas a lógica da casa-grande e da senzala na cidade 

contemporânea. A perda da multiterritorialidade (Haesbaert, 2019), pode ser um dos fatores 

que contribui para a inibição da esfera pública e o enfraquecimento dos valores democráticos. 

O que a ausência de vida urbana provoca nas relações sociais? o que a vida entre muros 

promove aos afetos e imaginários? Como a educação emparedada restringe o potencial da 

própria escola em desescolarizar-se? 

 

Toda experiência comovente com a arquitetura é multissensorial; as características 

de espaço, matéria e escala são medidas igualmente por nossos olhos, ouvidos, nariz, 

pele, língua, esqueleto e músculos. A arquitetura reforça a experiência existencial, 

nossa sensação de pertencer ao mundo, e essa é essencialmente uma experiência de 

reforço da identidade pessoal. Em vez da mera visão, ou dos cinco sentidos 

clássicos, a arquitetura envolve diversas esferas da experiência sensorial que 

interagem e se fundem entre si  (Pallasmaa, 2011, p. 39). 
  

Tal como a reflexão de Pallasmaa sobre a arquitetura, a cidade também é uma 

experiência multissensorial, que reforça a sensação de pertencimento e de identidade com o 

lugar. No entanto, o desafio de construir uma educação que parta dos territórios urbanos 

implica repensar a relação entre educação e a cidade, reconhecendo que a educação também 

                                                                                          

educativas, reconhecendo as potencialidades e particularidades de cada comunidade e 

território. A cidade deixa de ser apenas um cenário para o aprendizado e passa a ser, ela 

mesma, ativa no processo educativo, emitindo os sentidos de uma educação que nasce dessa 

cacofonia da urbe. 

                                                                                

                 integração da educação formal com a cidade, o que implica em uma 

construção curricular que dialogue com as dinâmicas sócio-culturais dos territórios. A cidade, 

quando ativada como um espaço educador, traz consigo a complexidade não apenas da 
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ampliação do currículo, mas também a forma como o conhecimento é construído. A cidade é 

rica em práticas culturais, histórias locais, saberes populares e patrimônios materiais e 

imateriais que, quando incorporados ao processo de ensino e aprendizagem, podem enriquecer 

o imaginário pedagógico.  

No entanto, uma educação a partir dos territórios urbanos exige uma abordagem 

interdisciplinar, que permita aos educadores atuarem como mediadores entre o conhecimento 

acadêmico e os saberes locais, construindo currículos que dialoguem com a gramática do chão 

e as redes globais. O que implica no reconhecimento dos desafios específicos de cada 

território e territorialidade e suas inserções nas grandes temáticas contemporâneas, como 

questões de segurança, infraestrutura, desigualdades sociais, emergências climáticas, etc. A 

educação, ao dialogar com a cidade, torna-se um espaço aberto à miríade de experiências e 

saberes, mas também deve estar disposta a enfrentar as tensões e limitações que os próprios 

territórios impõem, situando-se nestas relações de poder local e global. 

 

O olho tecnologicamente expandido e reforçado hoje penetra fundo na matéria e no 

espaço e torna o homem capaz de lançar um olhar simultâneo em lados opostos do 

globo terrestre. As experiências de espaço e tempo têm se fundido pela velocidade 

(David Harvey usa a noção de "compressão tempo-espaço") e, como consequência, 

estamos testemunhando uma inversão distinta das duas dimensões - uma 

temporalização do espaço e uma espacialização do tempo. O único sentido que é 

suficientemente rápido para acompanhar o aumento assombroso da velocidade do 

mundo tecnológico é a visão. Porém, o mundo dos olhos está fazendo com que 

vivamos cada vez mais em um presente perpétuo, oprimidos pela velocidade e 

simultaneidade (Pallasmaa, 2011, p. 21). 

 

A superação do analfabetismo urbano da educação impulsiona a desespetacularização 

das cidades em busca de saídas ao congelamento do presente. A criação de políticas públicas 

participativas e de diálogo com as comunidades, permitindo que os habitantes exerçam seu 

lugar de fala nas decisões sobre o espaço urbano, conduz à formação de uma cidade plural, 

que reflita a diversidade de experiências e valores. Em resumo, a desespetacularização das 

cidades propõe uma revalorização da experiência urbana, onde os lugares de fala e os lugares 

que falam se entrelaçam.  

 

Os urbanistas teriam esquecido, diante de tantas preocupações funcionais e formais, 

deste enorme potencial poético do urbano e, principalmente, da relação inevitável 

entre o corpo físico e o corpo da cidade que se dá através da errância, através da 

própria experiência – do se perder, da lentidão, da corporeidade – do espaço urbano, 

algo simples, porém imprescindível, para possibilitar uma outra forma de percepção 

ou apreensão da cidade (Berenstein, 2006, p. 134). 
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A cidade que educa e transforma necessita buscar devolver a cidade aos seus 

habitantes, resistindo à lógica mercadológica que transforma o urbano em um espetáculo para 

                                                                                        

                         H                 7). É um convite a repensar a cidade como um 

território de narrativas e memórias, onde o viver e o pertencer tenham prioridade sobre o 

consumir. 

 

Em vez de uma experiência plástica e espacial embasada na existência humana, a 

arquitetura tem adotado a estratégia psicológica da publicidade e da persuasão 

instantânea; as edificações se tornaram produtos visuais desconectados da 

                                                 H                            

                                                        essão contemporânea à 

perda da profundidade existencial. Frederic Jameson usa a noção de 

                                                                                     

fixação nas aparências, nas superfícies e nos impactos instantâneos que não têm 

po                                                              

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 À guisa de conclusões, a cidade que educa e transforma compreende o território como 

fundamental para a construção de uma sociedade que exerça uma cidadania de alta 

intensidade. No entanto, percebe que não é possível caminhar rumo a esse objetivo sem o 

reconhecimento das cicatrizes históricas que se elevam de seus diversos tempos-espaços 

urbanos. Tampouco de pedagogias que nasçam dessa dialética entre a denúncia dos processos 

de desumanização e o anúncio de outros futuros possíveis.  Pedagogias urbanas 

emancipatórias que galvanizarem nessa direção, só serão viáveis a partir da compreensão da 

gramática das lutas que transcorrem no âmbito das cidades. 

 Para tanto, uma cidade que educa e transforma precisa desespetacularizar a cidade e 

desencastelar a pedagogia. A cidade que educa não pode prescindir da mobilização social, ou 

seja, da efetiva participação dos sujeitos no fazer cidade e educação. É do emaranhado 

humano que deve sair a feitura dos espaços como exercício máximo do direito à cidade e do 

direito à educação. Ativar pedagogicamente os territórios, passa pelo reconhecimento dos 

diversos sujeitos e suas formas singulares de fazer comunidade, modos de existir e produção 

de saberes.  

Desta forma, a democratização radical das cidades é uma premissa incontornável para 

a construção da cidade que educa e transforma, não podendo ser negociada ou adiada, sem o 

ônus de cair em idealismos ou modismos do campo pedagógico. A educação na cidade só terá 
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sentido em uma perspectiva emancipatória, se as cicatrizes urbanas forem os sinais de uma 

memória colonial a ser superada.  

Sem democracia e participação social ativa, não há cidade que educa. Precisamos de 

pedagogias urbanas para isso, eis o nosso desafio.  
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